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Apresentação

O acesso a genética, em forma de sementes e mudas de cultivares produtivas, es-
táveis e portadoras de características agronômicas desejáveis, é condição precípua 
para o estabelecimento de um mercado de sementes atuante e comprometido com 
uma agricultura moderna e preparada para atender as necessidades de sustentabili-
dade econômica, social e ambiental para a cocoicultura brasileira. O desenvolvimento 
de novas cultivares deve ser centrado na eficiência produtiva e na redução dos riscos 
ligados aos sistemas de produção intensivos da cultura do coco verde no Brasil, de 
forma a reduzir a vulnerabilidade genética e a aumentar a eficiência no uso da água, 
dos fertilizantes e dos agroquímicos, por meio da resistência ao ácaro vermelho e 
ao ácaro da necrose e tolerância às doenças foliares, como a lixa e a queima, como 
também contribuir geneticamente para a redução dos resíduos sólidos produzidos 
pela casca do coco verde. Outro aspecto fundamental para o melhoramento genéti-
co do coqueiro é a necessidade de ampliação do prazo de renovação dos plantios. 
Atualmente, este prazo varia em torno de 16 anos nas áreas comerciais, ainda que as 
plantas tenham longevidade produtiva de cerca de 30 a 40 anos para o coqueiro anão. 
O curto prazo no qual tem ocorrido a renovação dos coqueirais comerciais advém das 
maiores dificuldades operacionais e custos impostos pela altura das plantas nos tratos 
culturais e nas colheitas.

Com a reativação do Programa de Melhoramento Genético de Coco da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, em 2016, foram obtidas sementes e mudas de novos híbridos de 
coqueiros anões x anões, as quais foram implantadas, em 2020, por meio de dois en-
saios, em parceria com produtores de áreas representativas das condições ambien-
tais de produção de água de coco do Semiárido e da Baixa Litorânea do Nordeste. 
Para garantir a aderência com os resultados esperados, orientar e uniformizar a ob-
tenção de dados, decidiu-se pela publicação deste documento. Nele são detalhadas 
as informações e instruções, disponíveis na literatura internacional, para a anotação 
de dados de características fenotípicas e agronômicas, importantes para o melhora-
mento genético, como também para a avaliação e a caracterização de cultivares e 
variedades, visando o seu registro e proteção.

Marcus Aurélio Soares Cruz

Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Introdução

Uma das peculiaridades do melhoramento genético do coqueiro é o longo pe-
ríodo entre as polinizações e fase reprodutiva das progênies obtidas. As cau-
sas estão na biologia da planta que faz com que o coqueiro tenha fases bem 
distintas e longas, da fecundação à colheita das sementes, da semeadura à 
germinação e do transplante das mudas até a produção e colheita dos frutos, 
visando a produção de água ou de amêndoa, o que implica em um longo pe-
ríodo de tempo entre o plantio e o amadurecimento reprodutivo. Durante seu 
longo período vegetativo e longa vida reprodutiva as plantas ficam expostas 
a todo tipo de variação ambiental e todos os tipos de estresses, bióticos e 
abióticos, que podem interferir o tempo todo no número de frutos produzidos, 
desde a formação dos primórdios florais até a colheita.

Depois do primeiro florescimento, contudo, especialmente após atingir a ma-
turidade reprodutiva, em que pode emitir uma nova inflorescência a cada 
17-25 dias e produzir 14 a 21 cachos por ano, a longevidade produtiva das 
plantas passa a ser uma das vantagens do coqueiro, por permitir estudar e 
explorar à interação dos genótipos com múltiplos ambientes criados artifi-
cialmente por meio de variações nos níveis de fertilizantes, ou na umidade 
do solo ou no controle da sanidade das folhas e dos frutos, multiplicando as 
possibilidades de trabalho com o mesmo conjunto de plantas.

Nos antigos ensaios de melhoramento de coco parte da oportunidade da ex-
ploração da variabilidade genética foi sacrificada para reduzir o risco e os 
efeitos do erro experimental na seleção. O excessivo respeito às variações 
ambientais e às influências da natureza alógama dos coqueiros gigantes e do 
efeito da xênia no endosperma seco, que podem tornar ainda mais comple-
xas as variações fenotípicas entre as plantas, entre e dentro de progênies, de 
híbridos ou de variedades, fizeram prevalecer os experimentos com grande 
número de repetições de parcelas compostas por pelos menos seis plantas, 
que cobriam áreas de muitos hectares por pelo menos uma década. Também 
por isso o volume de experimentos de melhoramento genético de coco no 
Brasil, e no mundo, é cada vez menor e muito menor que o volume de ex-
perimentos do ano de 1996, quando o Cogent publicou o Manual Stantech 
(Santos et al.,1996), com o objetivo de estandardizar as técnicas experimen-
tais utilizadas no melhoramento genético de coco.
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Com a decisão de reiniciar o programa de melhoramento genético de coco, 
que permitiu registrar os híbridos BRS 001, 002 e 003, foi aprovado na 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, em 2015, o projeto de pesquisa NHCOCO, 
componente do arranjo COCOBR, que introduziu novas técnicas e nova fi-
losofia de trabalho. Com base na longevidade das plantas matrizes que per-
mite a adoção do sistema de pedigree, baseado em cruzamentos individuais 
programados, planta a planta, onde cada planta matriz de coqueiro anão é 
avaliada “per se”, por meio de cinco progênies S1, em um campo de matrizes 
ou coleção de trabalho e em três tipos de cruzamentos: com outra planta ma-
triz de coqueiro anão, com uma planta matriz de coqueiro gigante do pacífico 
e com uma planta matriz de coqueiro gigante do atlântico. Cada ensaio é 
composto por 49 tratamentos em esquema dialélico parcial desbalanceado, 
com três repetições, em esquema Single Tree Plot (STP), onde as parcelas 
são constituídas por uma só planta, em blocos ao acaso. Os ensaios são 
constituídos por 48 híbridos obtidos pelos cruzamentos:

•	 Ensaio A x A: entre as 48 plantas matrizes de coqueiro anão -  
A (12 AVeBrJ, 12 AVC, 12 AAM e 12 AVM);

•	 Ensaio A x GP: entre as 48 plantas matrizes de coqueiro anão x 48 plan-
tas matrizes de coqueiros gigantes do pacífico - GP (12 GPY, 12 GRL,  
12 GTN e 12 GVT);

•	 Ensaio A x GA: entre as 48 plantas matrizes de coqueiro anão x 48 plan-
tas matrizes de coqueiros gigantes do atlântico - GA (12 plantas matrizes 
de quatro populações gigantes do atlântico, entre elas o GOA e o GBrPF).

Nesse novo esquema, cada ensaio, considerando as três repetições dos  
48 híbridos e de uma cultivar elite, como testemunha e que os ensaios são 
contornados por duas fileiras de bordadura, são necessárias 21 fileiras de  
11 plantas, onde são distribuídas as 231 plantas, em triângulo, no espaça-
mento apropriado para os dois tipos de híbridos.

Para a descrição das características agronômicas ou fenotípicas que se-
rão anotadas foram feitas adaptações e complementações do capítulo 7 do 
Manual Stantech, (Santos et al., 1996) que descreve, em detalhes, as várias 
etapas para a anotação de dados dos ensaios de avaliação de cultivares de 
coqueiro.
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As fases para as coletas de dados foram estabelecidas em função dos está-
gios de desenvolvimento das plantas:

•	 Pré-plantio (estágio de viveiro ou mudas);

•	 Pré-floração (estágio juvenil); 

•	 Pós-floração (estágio reprodutivo).

Os estágios serão relacionados entre si por meio do rastreamento das se-
mentes e mudas a partir da escolha dos genitores, seguida pela polinização 
que originou as sementes, passando pelo germinadouro/viveiro até o local 
definitivo de plantio, por meio da anotação de dados planta a planta, em es-
quema de pedigree, em todas as fases citadas acima; esses dados serão 
muito importantes para futuros estudos de correlação entre caracteres e de-
terminações de características com respostas correlacionadas com a produ-
ção o que poderá ser útil para a seleção precoce, para a fenotipagem e para 
a genotipagem, inclusive com a ajuda dos marcadores moleculares.

Além do Manual Stantech, disponível em espanhol e inglês, o IPGRI 
(International Plant Genetics Resources Institut) também publicou o docu-
mento Descriptors for Coconut (Cocus nucifera L.) (1995). Esses documentos 
ainda servem de base para os melhoristas de coqueiro em todo o mundo e 
podem ser baixados gratuitamente.

Os descritores para coco do IPGRI, serviram de base para a elaboração da 
“Proposta de descritores mínimos para caracterizar variedades e cultivares 
de Cocos nucifera L. e indicação de cultivares exemplos”, de Ramos et al. 
(2018), por meio de sua aplicação e análise dos dados referentes às carac-
terísticas vegetativas, morfológicas, reprodutivas e de produção, em plan-
tas adultas dos acessos de coqueiro anão e gigante conservados no Banco 
Ativo de Germoplasma (BAG), sob responsabilidade da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, em Itaporanga d´Ajuda e Neópolis, respectivamente, em Sergipe. 
Por seu foco nos testes de Distinguibilidade, Homogeneidade e Estabilidade 
(DHE), baseados na caracterização botânica em que as medidas são trans-
formadas em notas, acompanhadas de ilustrações e fotos de alta qualidade, 
a Proposta de Ramos et al. (2018) apresenta informação complementar à 
que se busca aqui, onde o principal objetivo é atender as exigências dos 



12 DOCUMENTOS 243

testes de Valor de Cultivo e Uso (VCU) onde o foco está na caracterização 
agronômica dos genótipos.

Coleta de dados no estágio de viveiro ou mudas
Um programa de melhoramento genético começa com a escolha dos genito-
res que serão utilizados nos cruzamentos e na seleção das plantas matrizes 
que serão submetidas ao processo de polinização para a obtenção dos híbri-
dos. A despeito da importância dessa fase, nesta publicação serão descritas 
as características fenotípicas que se iniciam com a germinação das semen-
tes, no germinadouro/viveiro.

Velocidade de germinação

A velocidade média de germinação de um lote de sementes é estimada pela 
média do número de dias entre a data da semeadura e a data da germinação 
de cada planta. É uma característica importante porque está positivamente 
correlacionada com o início do florescimento das plantas. Dependendo da 
velocidade inicial as observações podem ser feitas uma ou duas vezes por 
semana. Com base nas anotações e no número de frutos semeados é possí-
vel caracterizar a velocidade de germinação do lote em cinco fases:

a) inicial (das primeiras germinações); 

b) 25%;

c) 50%;

d) 75%;

e) final (índice máximo de germinação).

A primeira e a última fase são importantes porque determinam o início e o 
final do processo de germinação. Para isso é preciso estabelecer um número 
percentual inicial de sementes germinadas para determinar o início da germi-
nação e o número máximo de dias para finalizar o processo. Como sugestão 
pode-se determinar como início da germinação o período entre a data da 
semeadura e a germinação de 5% dos frutos e como final do processo o per-
centual de frutos germinados aos 90 dias após a data da semeadura.
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Nos casos em que os cruzamentos são feitos planta a planta, as sementes 
produzidas terão diferentes idades em função das diferentes datas de aber-
tura e polinização das inflorescências onde foram produzidas, sendo impor-
tante anotar a data da germinação de cada semente individualmente dentro 
das progênies, das populações, das variedades ou dos híbridos produzidos. 
Neste caso, além da data de plantio, também é importante relacionar a data 
da germinação com as datas da polinização e da colheita do fruto ou semente. 
Para simplificar recomenda-se o plantio direto no viveiro, onde as sementes 
dos diferentes materiais devem ser semeadas em canteiros individuais, dis-
postas em linhas e colunas espaçadas de pelo menos 50 cm. Para possibilitar 
o plantio escalonado em função das diferentes datas de colheita, os canteiros 
precisam ser separados por corredores que permitam o caminhamento para 
a anotação dos dados e a associação da localização exata de cada muda 
dentro de seu canteiro com o registro dos dados e de seu pedigree, até que 
cada muda possa receber uma etiqueta com a sua identificação.

Cor da pseudofolha, do pecíolo e do fruto

A escala proposta aqui para a classificação de cores para coletos, pecíolos 
e frutos é baseada no estudo de Bourdeix (1988) que propõem dois pares 
de genes para o controle genético do caráter, conforme esquematizado na 
Tabela 1.

Tabela 1. Esquematização da determinação da genética da cor do embrião, do  
pecíolo e dos frutos proposta por Bourdeix (1988).

AVebrJ AAM AVM ou AVC
rrVV rrvv RRvv

AveBrJ Verde Amarelo Verde Marrom

rrVV rrVV rrVv RrVv

AAM Verde Amarelo Amarelo Amarelo Vermelho

rrvv rrVv rrvv Rrvv

AVM ou AVC Marrom Vermelho amarelo Vemelho

RRvv RrVv Rrvv RRvv
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Nesse caso, podem ser previstos apenas 6 fenótipos para o caráter, asso-
ciados a 6 cores, três cores condicionadas pela dosagem do gene verde (V) 
na ausência do gene vermelho (R); duas cores condicionadas pela dosagem 
do gene vermelho (R) na ausência do gene verde (V), e a sexta cor, marrom 
ou bronze, condicionada pelo duplo heterozigoto, resultante do cruzamento 
entre indivíduos puros amarelos e puros vermelhos (Tabela 2).

Tabela 2. Escalas de classificação da cor do pecíolo pelo Stantech e pela Embrapa.

Escala Stantech Genética Escala Embrapa
1 Yellow rrvv Yellow 1 Amarelo

9 Yellow-Green
rrVv Green-Yellow 2 Verde Amarelo

8 Green-Yellow

7 Green rrVV Green 3 Verde

2 Yellow-Red 
Rrvv Red-Yellow 4 Vermelho Amarelo

3 Red-Yellow 

4 Red RRvv Red 5 Vermelho

5 Red-Green 
RrVv Brown 6 Marrom (Bronze)

6 Green-Red

De fato, seria necessário haver um efeito materno para explicar diferentes co-
res para os genótipos rrVv e Rrvv, como se depreende pela escala proposta 
para a classificação da cor do pecíolo no Stantech (Santos et al., 1996), que, 
entretanto, não faz associação dos fenótipos com os genótipos propostos por 
Bourdeix (1988).

Assim, a escala proposta pela Embrapa (Tabela 2) tem notas variando de  
1 a 6, indo do amarelo (1) ao verde (3), passando pelo amarelo esverdea-
do ou verde amarelado (2), e depois do verde (3) ao vermelho (5), passan-
do pelo vermelho amarelado ou amarelo avermelhado (4) até o marrom ou  
bronze (6).

Observar e anotar a cor da pseudofolha 30 dias após e germinação. Na 
primeira contagem de folhas observar e anotar a cor do pecíolo da folha  
número 1.
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Número de folhas emitidas

A produção foliar é definida como o número de folhas emitidas por uma planta 
ao longo de um período de tempo definido. As plantas mais produtivas têm 
maior produção foliar (Ohler, 1999). Antes do plantio das mudas no campo a 
contagem do número de folhas no viveiro é feita seguindo as etapas descritas 
abaixo:

a) Marcação da folha número 1 - Esta ação é muito importante porque ser-
ve de base para as contagens subsequentes das folhas no campo. A folha 
número 1 é a folha mais jovem totalmente aberta, mais próxima à lança ou 
flecha. A folha número 1 deve ser marcada pela pintura de uma pequena por-
ção do pecíolo para servir de guia para a contagem das folhas emitidas nos 
períodos seguintes.

b) Contagem das folhas – Contar o número total de folhas a partir da folha 
número 1 até a folha mais antiga e registrar na planilha. Em mudas de co-
queiro, a primeira folha que se vê emergir do “olho” ou sair da casca é nor-
malmente desprovida da lâmina foliar e, por isso, é chamada de falsa folha ou 
pseudofolha. Como ela já pode ter caído no momento da contagem, é melhor 
contar até a primeira folha verdadeira, ou folha mais velha que exibir a lâmina 
foliar, não importa quão pequena seja.

Em média, até a quarta ou quinta folha emitida os folíolos estão fundidos 
entre si nos dois lados da nervura central das folhas que tem um formato 
característico das folhas jovens das palmeiras. A partir da base da quinta 
ou sexta folha emitida os folíolos podem começar a aparecer individualiza-
dos. É interessante mencionar que a muda padrão indicada pela Embrapa  
(Fontes et al., 2018) para o plantio, deve ter de 3-4 folhas emitidas.

É importante lembrar que se a primeira contagem do número de folhas for 
feita antes da pseudofolha secar, o número total de folhas irá representar 
também o número de folhas vivas que corresponderá ao número final de 
folhas da avaliação atual, uma vez que a planta ainda não terá folhas secas. 
Caso a contagem de folhas no viveiro seja feita mais tarde, deverão ser ano-
tados: o número total de folhas, o número de folhas vivas, o número de folhas 
vivas com folíolos e o número de folhas secas. Interessante mencionar que 
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um maior número de folíolos na folha 3 pode ser indicador da precocidade de 
produção e é atribuída principalmente às variedades do grupo anão.

c) Altura da bainha da folha número 1 – as bainhas das folhas do coquei-
ro são formadas por uma rede de fibras, ou pano, que liga os dois lados do 
pecíolo de modo que a bainha de uma folha abraça a posterior para ajudar 
na fixação das folhas ao redor do estipe. Assim, vamos chamar de “pano 1” 
a bainha da folha número 1 que envolve a flecha. Pode-se dizer que a altura 
do pano da folha número 1 é análoga à medida da altura da planta utilizada 
por Clement e Bovi (2000) na avaliação das palmeiras destinadas à produção 
de palmito, como a pupunheira. Medir, e anotar na planilha, a altura da parte 
mais alta do pano 1 em relação ao nível do solo, com uma fita métrica presa 
a uma ripa.

d) Perímetro ou diâmetro do coleto - o coleto ou colo é a região localizada 
entre o ponto de germinação e a base da folha mais antiga. O perímetro ou 
circunferência é determinado com a ajuda de uma fita métrica colocada ao 
redor do coleto da muda enquanto que o diâmetro é determinado com a ajuda 
de um paquímetro posicionado na região do coleto. Por causa da presença 
das folhas e suas bainhas envolvendo o coleto, a medição do diâmetro é um 
pouco mais fácil que a do perímetro. No entanto, a utilização da circunferên-
cia do coleto permite a obtenção de resultados mais confiáveis apesar de 
também apresentar margem de erro. A depender da idade da muda, há situa-
ções em que uma ou mais folhas podem estar em senescência, provocando 
alteração na medida. Neste caso, a fita métrica deve passar internamente 
entre o coleto e o pecíolo da folha senescente.

Coleta de dados no Estágio juvenil ou  
de crescimento vegetativo em pré-floração
Assim que as mudas forem transplantadas para o local definitivo, a coleta de 
dados passará do viveiro para o campo. A partir deste estágio são apresenta-
dos (Anexo) os planos (em PDF) para anotação dos dados, iniciando com o 
PLANO 1 - Estágio juvenil.

A produção foliar anual é registrada pela contagem das folhas produzidas a 
cada 6 meses até que a planta floresça. O total de duas contagens consecu-
tivas por ano é considerado como índice anual de produção de folhas. Nos 
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experimentos irrigados é interessante que as anotações sejam feitas em pe-
ríodos climáticos distintos, como, por exemplo, o início do período chuvoso e 
início do período seco. Para determinar isso é importante conhecer os dados 
climáticos da região onde foi instalado o ensaio.

Marcação da folha número 1 – Seguir a descrição para a marcação da folha 
número 1 feita na fase anterior, e marcar a folha número 1 atual.

Número total de folhas (NTF) - A partir da folha número 1, contar e anotar 
o número total de folhas da planta. Na contagem deve-se procurar seguir a 
direção da filotaxia da planta enquanto se conta. Registrar o número total de 
folhas produzidas na planilha. Podem-se identificar na planilha as plantas 
dextrogiras (D) e as plantas levogiras (L).

Número de folhas vivas (NFV) – Contar e anotar o número de folhas em que 
pelo menos 80 % da área foliar ainda esteja viva.

Número de folhas secas (NFS) – Contar e anotar o número de folhas em 
que mais de 80 % da área foliar já esteja seca; eliminar as folhas secas.

Número de folhas danificadas (NFD) – Contar e anotar o número de folhas 
em que mais de 50 % da área foliar esteja danificada e com a eficiência fo-
tossintética comprometida por ações que não sejam as causadas pela senes-
cência natural como doenças, pragas (como ácaros, cochonilhas, moscas-
-brancas etc.) e ou deficiências nutricionais; eliminar as folhas danificadas e 
anotar o nome da principal causa do dano.

Totalização – Com os dados da avaliação atual e o Número final de folhas 
da avaliação passada (NFFAP) pode-se estimar o Número de folhas emi-
tidas no período (NFEP) e o Número final de folhas da avaliação atual 
(NFFAA). Essa totalização é importante para a comparação entre as avalia-
ções. Para isso, assim que terminar a contagem das folhas e a anotação dos 
dados, as folhas secas e danificadas do período atual deverão ser destaca-
das e afastadas das plantas, para não serem misturadas com as folhas secas 
e danificadas do próximo período.

Caracterização das folhas – de seis em seis meses tomar e anotar na pla-
nilha os dados das seguintes características de uma das folhas de referência 
para avaliação nutricional, ou seja, folhas 4, 9, ou 14 a depender da idade das 
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plantas. Estas são as folhas em estado pleno de maturação, recomendadas 
para avaliação, observando-se os critérios de posicionamento da folha na 
planta. Nesta fase, para facilitar as medidas sem eliminar a folha, a folha 9 é 
a mais indicada.

Comprimento do pecíolo (CP) – medido do ponto de fixação da folha no 
estipe até a base da inserção do primeiro folíolo.

Comprimento da raqui ou nervura central (CR) - medido da base da inser-
ção do primeiro folíolo até o ponto da inserção do último folíolo.

Comprimento do último folíolo (CUF) – comprimento do último folíolo ou 
folíolo superior.

Comprimento total da folha (CTF) – será estimado pela planilha por meio 
do somatório das três medidas anteriores, sendo CTF= (CP)+(CR)+(CUF).

Espessura do pecíolo (EP) - usando um paquímetro medir a espessura do 
pecíolo na base da inserção do primeiro folíolo.

Largura do pecíolo (LP) – usando um paquímetro, medir a largura do pecío-
lo na base da inserção do primeiro folíolo.

Número de folíolos (NF) – contar o número de folíolos de um dos lados da 
folha, e multiplicar por dois. Uma maneira prática de contar os folíolos é tomar 
um folíolo por conjunto de cinco folíolos.

Largura do folíolo (LF) – escolher um dos folíolos da região mais larga da 
folha e medir a sua largura em sua porção mediana.

Comprimento do folíolo (CF) – medir o comprimento do mesmo folíolo es-
colhido para a medida anterior.

Altura da bainha da folha número 1 (AB1) – como descrito na fase anterior, 
medir e anotar na planilha, a altura da parte mais alta do pano 1 em relação 
ao nível do solo, com uma fita métrica presa a uma ripa.

Perímetro ou Circunferência do colo (PC) – Nas toaletes para eliminação 
das folhas secas logo após a contagem, são deixadas as bainhas ou bases 
dos seus pecíolos no estipe até que caiam naturalmente. Isso pode dificultar 
e afetar as medidas da circunferência do colo. Quando a planta vai ficando 
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mais velha o colo vai ficando mais exposto, facilitando a medição. A região do 
colo medida à 10 cm do chão, nas variedades de coqueiro gigante e nos hí-
bridos anão x gigante é dilatada, e recebe o nome de “borla”. A circunferência 
ou perímetro do colo vai aumentando gradualmente à medida que a planta 
se desenvolve até atingir um valor máximo entre 3 e 4 anos, quando o estipe 
aparece e essa medida não precisa mais ser feita. A circunferência é medida 
usando uma fita métrica posicionada ao redor da base da planta, logo abaixo 
da folha mais antiga a cada 6 meses durante os primeiros 3-4 anos após o 
plantio.

Coleta de dados no Estágio reprodutivo ou 
de crescimento vegetativo em pós-floração

A coleta de dados de crescimento vegetativo em pós-floração deverá ser 
mantida, seguindo as instruções e intervalo de tempo, de seis em seis meses, 
utilizados na pré-floração. No entanto é preciso atenção nas alterações de 
algumas características de estipe e, naturalmente, nas novas características 
de produção.

Para anotação dos dados está sendo apresentada a planilha PLANO 2 - 
Estágio reprodutivo. Até a característica comprimento do folíolo (CF) as ca-
racterísticas anotadas são as mesmas da fase juvenil ou de pré-floração e 
complementadas pelas seguintes descrições:

a) Altura do estipe (AE) - medida do nível do solo até a base da folha viva 
mais velha.

b) Perímetro ou Circunferência do estipe (PE0,2 e PE1,5) – medir as cir-
cunferências dos estipes a 20 cm e a 150 cm do nível do solo com uma fita 
métrica.

c) Comprimento do estipe com 11 cicatrizes foliares (CEC11) – quando 
a planta tiver um comprimento de estipe suficiente, marcar e medir o espaço 
compreendido entre as bases de 11 cicatrizes foliares contadas a partir do 
ponto de 1,5 m acima do nível do solo, marcar e medir o espaço compreendi-
do entre as bases das 11 cicatrizes foliares.
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No Manual Stantech (Santos et al., 1996) são previstos registros abrangen-
tes de floração, rendimento e outros dados reprodutivos para determinar a 
a Distinguibilidade, a Homogeneidade e a Estabilidade (DHE) das cultivares 
de coqueiro. Embora 10 anos de dados de rendimento sejam aceitos como 
um meio de avaliar o valor de um determinado material genético, períodos 
mais longos de coleta de dados são encorajados para melhorar a precisão. 
Ao longo dos anos, o registro dos dados de produção certamente se torna-
rá mais regular,e particularmente útil para o desenvolvimento de produtos e 
subprodutos de coco.

É preciso lembrar que para a validação da sequência de tomadas de dados 
de produção é preciso observar e determinar que as plantas atingiram o es-
tágio de maturação reprodutiva, que é o período de tempo gasto da primeira 
floração até o momento em que a planta atinge sua estabilidade de produção.

Floração inicial e sua distribuição

A partir do 24º mês ou dois anos após o plantio em campo, os materiais mais 
precoces, especialmente os anões, em condições muito favoráveis, podem 
iniciar a fase reprodutiva que é marcada pela primeira floração, cuja data 
deve ser registrada. 

Como isso não pode ser previsto com antecedência, além do conhecimento 
de que algumas plantas podem florescer em 24 meses, deve ser feito um cro-
nograma de intervalos regulares para determinar o número de plantas em flor 
após esse período. A observação de plantas com a presença inicial de espata 
é o sinal de que o florescimento está próximo e que é preciso intensificar os 
trabalhos para a anotação das datas de floração de todas as plantas, o que 
permitirá a caracterização das progênies, populações ou híbridos quanto a 
sua precocidade.

Para determinar a distribuição de floração, os seguintes passos devem ser 
realizados:

a) A partir dos 24 meses de plantio em campo, ou antes, em função do de-
senvolvimento vegetativo, inspecionar o campo mensalmente para detectar a 
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presença inicial de espata. Para anotação dos dados está sendo apresentada 
a planilha PLANO 3 - Inflorescência.

b) Aparecimento da primeira espata (APE) – Assim que a primeira espata 
aparecer fazer uma marca na planilha de campo para indicar a planta e pas-
sar a inspecionar o campo planta a planta. 

c) Data da primeira floração (DPF) – Quando a inflorescência abrir, registrar 
a data completa, dia, mês e ano, na planilha de campo.

d) Para determinar a distribuição da floração de cada progênie, população 
ou híbrido, agrupar os dados das repetições e estimar a média e os limites 
inferior e superior.

A primeira classificação de variedades de coqueiro com base em seus pa-
drões de florescimento foi feita por Rognon (1976) citada e revisada por 
Thomas e Josephrajkumar (2019), para um grande número de materiais que 
puderam ser agrupados em quatro tipos em função da distribuição das fases 
masculina e feminina dentro de uma inflorescência e em relação à inflores-
cência anterior e a seguinte, como descrito a seguir:

No padrão de floração do tipo I (alogamia), não existe sobreposição das fases 
masculina e feminina, dentro da mesma inflorescência e também entre as 
inflorescências.

No padrão de floração do Tipo II (alogamia mista e autogamia indireta), não há 
sobreposição das fases masculina e feminina dentro da mesma inflorescên-
cia, mas ocorre sobreposição das fases com a inflorescência subsequente.

No padrão de floração do Tipo III (autogamia direta), há completa sobreposi-
ção das fases masculina e feminina dentro da mesma inflorescência.

No padrão de floração do tipo IV (acasalamento misto), a floração é caracteri-
zada pela sobreposição parcial da fase feminina dentro e entre inflorescências.

As categorias dos tipos III e IV compreendem principalmente acessos de 
anões que apresentam sobreposição característica das fases masculina e 
feminina sem hiato entre as fases. Essa sobreposição ocorre devido à sobre-
posição intra-espádice (autogamia direta), como visto no padrão de floração 
do Tipo III do qual fazem parte o Anão Amarelo Malásia e o Anão Vermelho 
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da Malásia, ou devido à sobreposição intra e inter-espádice (autogamia mis-
ta), conforme observado no Tipo IV do qual fazem parte o Anão Vermelho de 
Camarões e alguns Anões Verdes, como o da Malásia e o de Pattukottai. O 
Anão Verde do Brasil não foi avaliado nesse trabalho, mas se enquadra me-
lhor no Tipo IV do que no Tipo III.

Pode-se depreender, portanto, conforme os relatos de Thomas e 
Josephrajkumar (2019), que a determinação do padrão de florescimento é 
importante sobretudo em ensaios de avaliação de híbridos resultantes do 
cruzamento entre diferentes tipos de variedades, particularmente quando 
pelo menos um dos genitores é uma variedade de coqueiro gigante, onde 
a alogamia é fator preponderante, pela possibilidade de ter sua produção 
influenciada pelo fluxo de pólen de seus vizinhos de constituição diferente, 
positiva ou negativamente, em relação ao seu comportamento futuro, quando 
em população homogênea.

Para verificar o efeito do cruzamento entre os diferentes tipos de coqueiro 
anão, a biologia floral dos híbridos deverá ser estudada por meio da deter-
minação das seguintes características, pelo menos um ano após a primeira 
floração:

a) Duração da fase masculina (dias) – anotar as datas da abertura da pri-
meira e da última flor masculina.

b) Duração da fase feminina (dias) – anotar as datas da abertura da primei-
ra e da última flor feminina.

c) Período entre fases (dias) – estimar o período de coincidência entre as 
duas fases de florescimento.

d) Período entre inflorescências sucessivas - estimar a frequência de flo-
rescimento e a distância entre fases de uma inflorescência para a outra ao 
longo de um ano.

Produção de frutos verdes

Cerca de 160 a 180 dias após a polinização, os frutos verdes dos cachos 
17 a 18 estarão prontos para serem colhidos para a produção de água. 
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Isso pode ser ilustrado pela Figura 1, esquematização do florescimento e 
do desenvolvimento dos frutos em coqueiro (Cocus nucifera L.), adaptada 
com base nos trabalhos de Ferreira e Michereff (2002), Perera et al. (2010) e  
Krisanapook et al. (2019). (Anexo1).

A partir desse momento os interesses se voltam para os fatores de produção 
que são: número de frutos, número de cachos, número de flores femininas e 
número de espiguetas produzidas por cada progênie, população ou híbrido. 
Anotar os dados na planilha apresentada de nome: PLANO 4 – Fruto Verde 
– Produção.

Colheita - A frequência das colheitas deverá ser a mesma utilizada pela em-
presa parceira onde o ensaio está instalado para a sua produção comercial. 
Como o ensaio foi montado em esquema de uma planta por parcela a colhei-
ta e a anotação de dados devem ser feitas individualmente, para cada planta, 
em todas as plantas úteis do ensaio. Com a possibilidade de as colheitas 
serem feitas bimestralmente, a planilha proposta foi elaborada de modo a 
anotar os dados de dois cachos de cada vez.

Número de inflorescências emitidas (NIE) – contar o número de inflores-
cências emitidas. Por analogia à contagem de folhas é preciso marcar com 
tinta o pedúnculo da primeira inflorescência aberta para que, na contagem 
seguinte sejam contadas somente as inflorescências acima dela.

Número de cachos colhidos (NCC) – colher e anotar o número de cachos 
colhidos por planta;

Cor do fruto (CF) – Usando a Escala proposta pela Embrapa para a classi-
ficação de cores para coletos, pecíolos e frutos (Tabela 2), caracterizar a cor 
do fruto verde no momento da colheita.

Número de cicatrizes de flores femininas por cacho (NCF) - para realizar 
esta atividade, que é feita durante a colheita dos frutos, seguir os seguintes 
procedimentos:

a) com uma tesoura de poda, aparar as espiguetas bem próximo ao pedún-
culo do cacho e contar as cicatrizes dos botões florais ou flores femininas 
nas espiguetas. Este procedimento é implementado para evitar repetição no 
processo de contagem das cicatrizes dos botões. Botões florais e frutos que 
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não vingaram e permaneceram secos aderidos às espiguetas ou que caíram 
precocemente com presença ou não das brácteas, serão contados como se 
fossem cicatrizes de botões florais.

b) O número total de cicatrizes de botões florais observadas no cacho mais 
o número de frutos colhidos deve representar o número total de flores femi-
ninas por cacho.

Número de espiguetas por cacho (NEC) – após a contagem do número de 
cicatrizes das flores femininas, contar e anotar o número total de espiguetas 
do cacho.

Número de frutos colhidos por cacho - Esta atividade envolve as seguintes 
etapas:

Número total de frutos colhidos por cacho (NTFC) - Retirar os frutos de 
cada cacho, contar e anotar o número total de frutos colhidos por cacho;

Número de frutos sadios por cacho (NFS) – contar e anotar o número de 
frutos sadios ou que poderiam ser comercializados como “coco verde”; 

Número de frutos anormais por cacho (NFA) – Contar e anotar o número 
de frutos anormais, deformados, atacados por pragas ou doenças, que não 
poderiam ser comercializados como “coco verde”, mas que poderiam ser uti-
lizados para a extração de água;

Número de frutos descartados por cacho (NFD) – Contar e anotar o núme-
ro de frutos descartados incluindo os estéreis e os anormais.

Análise de componentes dos frutos verdes

Normalmente a produtividade de coco verde é expressa em número de frutos 
por planta por ano. Para os produtores de Anão Verde as produtividades entre 
150 e 200 frutos / planta / ano são consideradas muito boas. Além de supe-
rarem esse patamar de produtividade os novos híbridos de coqueiro anões x 
anões também precisam ser melhores que essa importante variedade em ou-
tros componentes dos frutos, a começar pela quantidade e qualidade da água 
produzida. Para isso foi estabelecido um processo de avalição, com base na 
amostragem dos frutos colhidos, para decompor a produção em função dos 
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seus principais componentes, repetido a cada colheita pelo período de um 
ano. Considerando as possibilidades oferecidas pelo longo ciclo de vida dos 
coqueiros, esse processo poderá ser aplicado todas as vezes em que forem 
feitas modificações significativas no sistema de produção, como reduções ou 
elevações nas quantidades aplicadas de fertilizantes ou de água, para avaliar 
os efeitos na produtividade das plantas, e, consequentemente, na composi-
ção dos frutos.

Amostragem dos frutos – Tomar, ao acaso, dois frutos representativos em 
formato, tamanho e cor do grupo de frutos sadios que poderiam ser comer-
cializados como “coco verde”. 

Determinações na amostra de frutos verdes – Os dois frutos de cada ca-
cho serão identificados como fruto 1 e fruto 2, com um marcador e caracteri-
zados individualmente, com os dados anotados na planilha denominada de 
PLANO 5 – Fruto Verde – Caracterização. Nessa planilha pode-se observar 
que as linhas de tratamentos são duplicadas por causa da possibilidade de 
as colheitas serem feitas bimestralmente de modo a comportar os dados de 
dois cachos de cada vez.

Peso do fruto verde (PFV) – Pesar e anotar os pesos dos dois frutos.

Volume de água produzida (VAP) - extrair a água de cada fruto separada-
mente, recolher em vasilhames separados, medir e anotar o volume, no local 
identificado na planilha;

Peso do fruto sem água (PFSA) - Pesar e anotar o peso dos frutos e respec-
tivos fragmentos, sem a água.

Brix - Medir o grau Brix da água (ºBx) de cada fruto e anotar.

A seguir os frutos sem a água deverão ser partidos no sentido longitudinal ou 
polar, escolher a metade do fruto que foi identificada no início do processo 
para avaliar as seguintes características:

Espessura da polpa (EP) – Medir e anotar a espessura da polpa;

Diâmetro longitudinal do fruto (DLF) – Medir e anotar o diâmetro externo 
do fruto em seu eixo longitudinal;
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Diâmetro equatorial do fruto (DEF) – Medir e anotar o diâmetro externo do 
fruto em seu eixo equatorial;

Diâmetro longitudinal da noz (DLN) – Medir o diâmetro interno da noz, sem 
a polpa, em seu eixo longitudinal;

Diâmetro equatorial da noz (DEN) – Medir o diâmetro interno da noz, sem a 
polpa, em seu eixo equatorial.

Produção de frutos secos
Cerca de 300 a 320 dias após a polinização os frutos dos cachos 24 e 25 es-
tarão secos e prontos para serem colhidos para a produção de albúmen seco 
(Figura 1). Para atingir esse estágio da produção será necessário manter os 
cachos nas plantas por mais cerca de 140 dias. O sucesso com a mudança 
no processo de produção de endosperma líquido para endosperma sólido 
depende de muitos fatores internos e externos, todos ligados ao fato de que 
as plantas terão que responder por um considerável aporte energético para a 
produção dos frutos de 6 a 7 cachos a mais. Embora ainda pareça improvável 
o desenvolvimento de um sistema de produção de duplo propósito, onde uma 
mesma propriedade explore os dois tipos de frutos, não haveria dúvida de 
que essa característica presente numa mesma cultivar, contribuiria bastante 
para a flexibilização dos dois sistemas de produção, independentemente do 
seu principal objetivo, mas principalmente dando uma opção aos produtores 
de água em períodos em que o preço do coco verde não seja compensador.

Os fatores de produção para a avaliação dos frutos secos são semelhantes 
aos que foram descritos para os frutos verdes: número de flores femininas, 
número de espiguetas, número de cachos e número de frutos produzidos por 
cada progênie, população ou híbrido. Com a maturação o número de flores 
femininas é mais difícil de ser visualizado nos cachos secos onde as duas 
últimas características são mais importantes. Anotar os dados na planilha 
apresentada de nome: PLANO 6 – Fruto Seco – Produção.

Colheita – O número e a frequência das colheitas serão estimados em fun-
ção dos objetivos do programa. Caso os objetivos sejam avaliar o potencial 
e a estabilidade de produção de frutos secos, os dados deverão ser tomados 
de 2 em 2 meses, por um período não inferior a 12 meses. Em ensaios mon-
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tados em esquema de uma planta por parcela as colheitas e as anotações 
de dados devem ser feitas individualmente, para cada planta, em todas as 
plantas úteis.

Número de cachos colhidos (NCC) – contar e anotar o número de cachos 
colhidos por planta;

Número de frutos colhidos por cacho - Esta atividade envolve as seguintes 
etapas:

Número total de frutos colhidos (NTFC) - Retirar os frutos dos cachos, 
contar e anotar o número total de frutos colhidos;

Número de frutos normais (NFN) - contar o número de frutos normais, que 
não tenham deformações ou defeitos provocados por pragas, doenças ou 
deficiências nutricionais. 

Número de frutos anormais (NFA) - Contar o número de frutos anormais, 
deformados, atacados por pragas ou doenças, mas que poderiam ser utiliza-
dos para o processamento;

Número de frutos descartados (NFD) - Contar o número de frutos descarta-
dos porque não poderiam ser utilizados para processamento.

Análise de componentes dos frutos secos
O período de duração deverá ser planejado para que seja feito pelo período 
de pelo menos um ano. Esse período poderá ser repetido quando for feita al-
guma alteração no sistema de produção ou toda vez que se fizer necessário.

Amostragem dos frutos – Tomar, ao acaso, dentro do grupo de frutos nor-
mais, dois frutos representativos de cada cacho em formato, tamanho, grau 
de maturação, cor e teor de água estimado ao chacoalhar. Naturalmente a 
variação no teor da água remanescente nos frutos secos é maior entre ca-
chos do que dentro de cachos.

Determinações na amostra de frutos secos – Os dois frutos de cada ca-
cho serão identificados como fruto 1 e fruto 2, com um marcador e caracteri-
zados individualmente, com os dados anotados na planilha denominada de  
PLANO 7 – Fruto Seco – Caracterização. Nessa planilha pode-se observar 
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que as linhas de tratamentos são duplicadas por causa da possibilidade de 
as colheitas serem feitas bimestralmente de modo a comportar os dados de 
dois cachos de cada vez.

Peso do fruto seco (PFS) – Pesar e anotar os pesos dos frutos.

Peso da noz com água (PNCa) – Retirar toda a fibra do fruto e pesar a noz 
com água.

Peso da fibra (PFi) – O peso da fibra será estimado pela diferença entre o 
peso do fruto seco e o peso da noz com água.

Volume de água (Vol) – partir cada noz separadamente ao meio, no sentido 
equatorial, recolhendo a água em um balde, medir e anotar o volume, no local 
identificado na planilha.

Brix – Medir o grau Brix da água (ºBx) de cada fruto separadamente e anotar.

Peso da noz sem água (PNSa) – Pesar e anotar o peso da noz partida e de 
seus respectivos fragmentos, sem a água.

Espessura do endocarpo (EEN) – com um paquímetro medir e anotar a 
espessura do endocarpo, que é o coque da noz.

Espessura do albúmen fresco (EAL) – com um paquímetro medir e anotar 
a espessura do albúmen fresco ou endosperma sólido.

Peso do Albúmen Fresco (PAF) – Retirar todo o albúmen fresco do endo-
carpo, recolher num recipiente os seus pedaços e fragmentos, pesar e anotar 
na planilha.

Peso do endocarpo (PEN) – O peso do endocarpo é estimado pela diferen-
ça entre o peso da noz sem água e o peso do albúmen fresco.

Determinação do potencial da seleção  
fenotípica para produção
Uma das dificuldades da seleção massal de plantas matrizes de coqueiro 
para iniciar um programa de melhoramento está na possibilidade de a se-
leção fenotípica com base apenas na produção do último cacho 17, ou 18, 
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não representar bem o potencial produtivo das plantas avaliadas. Com a di-
ficuldade de se analisar registros de pelo menos 2 anos de colheita para 
conhecer o passado produtivo das plantas e estimar a estabilidade de sua 
produção, podemos aproveitar a biologia da planta de coqueiro para construir 
uma imagem ou visão futura da produção e assim, aumentar a segurança e a 
eficiência da seleção massal.

Isso é possível por meio de um levantamento do potencial produtivo das plan-
tas, que pode ser estimado com base nas informações sobre os cachos em 
5 fases:

 - Potencial produtivo atual, representado pelos cachos 17 e 18;

 - Potencial produtivo presente, representado pelos cachos 15 e 16;

 - Potencial produtivo futuro próximo, representado pelos cachos 13 e 14;

 - Potencial produtivo futuro, representado pelos cachos 11 e 12 e

 - Potencial produtivo oculto, pelo número de espatas, do cacho 4 até o cacho 
10, que equivale à primeira inflorescência aberta, em polinização.

O objetivo desse levantamento é ajustar o esquema de florescimento e de-
senvolvimento de frutos para as condições ambientais onde está sendo ava-
liada a produção e, no futuro, comparar as estimativas com os dados reais 
obtidos nas colheitas com as informações da Figura 1. Os dados dessas  
5 fases serão anotados de 4 em 4 meses, ou seja, em colheitas de 2 em  
2 meses alternadas, pela anotação das seguintes características adicionais:

1- Número de espatas visíveis, da folha 04 até a folha 09;

2- Número de botões florais no cacho 10 (primeiro cacho aberto;

3- Número total de frutos do cacho 11; 

4- Número total de frutos do cacho 12;

5- Número total de frutos do cacho 13; 

6- Número total de frutos do cacho 14, do tamanho de um punho fechado;

7- Número total de frutos do cacho 15; 
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8- Número total de frutos do cacho 16;

9- Número total de frutos do cacho 17; e

10- Número total de frutos do cacho 18.

Considerações finais
Chama-se de descritores mínimos ao conjunto mínimo de características mor-
fológicas, fisiológicas, bioquímicas ou moleculares, herdadas geneticamente, 
utilizadas na descrição das cultivares; sendo suficientes para diferenciar uma 
nova cultivar ou uma cultivar essencialmente derivada das demais cultivares 
conhecidas, conforme definido na lei de proteção de cultivares, Lei nº 9.456, 
de 25 de abril de 1997 (Brasil, 1997). Com base nos descritores mínimos é 
que são estabelecidos os critérios de DHE (distinguibilidade, homogeneidade 
e estabilidade), procedimento técnico de comprovação, para que as novas 
cultivares ou as cultivares essencialmente derivadas sejam distinguíveis de 
outra cujos descritores sejam conhecidos, homogêneas quanto às suas ca-
racterísticas em cada ciclo reprodutivo, e estáveis quanto à repetição das 
mesmas características ao longo de gerações sucessivas.

Para a cultura do coqueiro, a lista mínima de descritores proposta pela par-
ceria entre o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) e 
a Embrapa, em discussão juntamente com outros países, contribuiu para o 
estabelecimento de uma lista mínima de descritores internacionais junto a 
UPOV (Union for the Protection of New Varieties of Plants) para a oficializa-
ção dos descritores nacionais, publicados pelo Ato nº 5, seção 1, páginas 9 e 
10 do Diário Oficial da União nº 197 de outubro de 2017. Além disso, o traba-
lho de caracterização que permitiu esse importante passo, foi publicado como 
Proposta de descritores mínimos para caracterizar variedades e cultivares 
de Cocos nucifera L. e indicação de cultivares exemplos, por Ramos et al. 
(2018), com ilustrações, e indicações das variedades Anão Verde do Brasil de 
Jiqui (AVeBrJ) e Gigante do Brasil da Praia do Forte (GBrPF) como cultivares 
exemplos de coqueiro.

Ao mesmo tempo, espera-se que a implantação dos ensaios de avaliação de 
híbridos de coqueiros anões x anões, onde a testemunha é o AVeBrJ, junta-
mente com a utilização desta metodologia para caracterização morfológica 
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e agronômica de genótipos de coqueiro anão e seus cruzamentos, possam 
contribuir no processo final de avaliação dos ensaios de Valor de Cultivo e 
Uso (VCU), auxiliando na coleta das informações necessárias para o registro 
e a proteção de novas cultivares de coqueiro anão.
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Anexo I

Esquematização do florescimento e desenvolvimento dos frutos em coqueiro (Cocus nucifera L.)
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Anexo II

PlanosPlanos
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